
ESCOLAS-ESPELHO

Nota de escopo:

Par formado por unidades escolares, de municípios contíguos localizados em países diferentes, que atuam em
conjunto constituindo uma única unidade operacional. A proposta é que as escolas somem esforços na
construção de um processo educativo bilíngue e intercultural. Nessa proposta as escolas envolvidas na
parceria devem ser escolas em tempo integral tal que possibilitem pelo menos dois dias semanais de trabalho
em segunda língua e uma carga horária total de pelo menos 6 (seis) horas semanais, com a possibilidade de
ampliação, conforme a disponibilidade dos espaços escolares. Em se tratando de escola de tempo integral, os
estudantes terão um número maior de horas reservadas aos projetos em segunda língua, bem como para
outras atividades e diferentes oficinas, para os dias não destinados à educação bilíngue.

Nota histórica:

Em 2008, Argentina e Brasil em parceria, instituíram o Programa de Escolas Bilíngues de Fronteira - PEBF
com o intuito de constituir equipes que participassem do planejamento conjunto das escolas-espelho,
fomentando discussões a respeito da didática das línguas e sobre o trabalho com projetos de aprendizagem
para a escola. Já em 2012, no Brasil, foi instituído o Programa de Escolas Interculturais de Fronteira – PEIF
definindo o termo escolas-espelho para aquelas escolas em municípios vizinhos, em área de fronteira, para a
atuação conjunta. 
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